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CAMINHADAS, DIÁLOGOS, DESENHOS, ESCRITA, POLÍTICA E O SENSÍVEL
NO FAZER PESQUISAS COM CRIANÇAS NAS MARGENS

 

EMENTA: 

Ao realizarmos pesquisas, muitas vezes nos sentimos sobre um fio a nos equilibrar ou a nos
envolver em suas tramas, no traçar de um destino, cortando e fazendo romper determinadas
situações e condições, ou costurando e impulsionando continuidades (DIDI-HUBERMAN,
2019). Quando estamos com crianças de pouca idade, essas condições e sentimentos ganham
outros contornos e exigem a produção de diferentes percursos, tomadas de decisões e pensar
sobre os métodos a serem utilizados. Questionar sobre o lugar ocupado por adultes e a relação
com as crianças, bem como, entender suas formas de estar no mundo e produzi-lo, agir
eticamente, e mais, questionar a universalidade da infância, são práticas que devem ser
colocadas em primeiro plano.  Ao tomar esses princípios, e considerar pesquisas já realizadas
e em andamento pelas proponentes e pelo proponente deste minicurso, buscamos contribuir
com reflexões sobre metodologias usadas e construídas em pesquisas com crianças de regiões
centrais e periféricas moradoras de Ocupações, fruto de luta urbana pela habitação, outras em
situações de rua e ainda aquelas que se encontram nas aldeias, colocando em destaque as
metodologias em construção de modo a provocar reflexões sobre o tema e as particularidades
dos grupos pesquisados. Destacamos o interesse em tratar do caráter político do envolvimento
com as pessoas de todas as idades que compõem os campos investigados. Compartilha-se um
cotidiano de agruras, lutas, perdas e conquistas conferidas às margens. É delas que partimos
para o entendimento destas vidas de crianças em suas relações coletivas ou não. Pretendendo
aproximações teóricas com o pensamento de Veena Das (2020), afirmamos que a pesquisa se
faz nas margens, com as crianças, de modo a possibilitar a compreensão de questões como
habitação, infância e luta a partir da margem e com elas. 
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OBJETIVOS: 

Abordar pesquisas envolvendo crianças de pouca idade em edifícios ocupados e habitados,
outras em situação de rua e crianças indígenas moradoras de aldeias indígenas da cidade de
São Paulo e suas complexas formas de criar e recriar mundos. O envolvimento político com
as pessoas pesquisadas será alvo de debate. Trata-se do que Romano Alquat (2022) chamou
de conricerca, rompendo com os lugares já definidos entre adultes pesquisadores e crianças e
entre ambos e outres adultes e primar por reflexões de cooperação e produção de
conhecimento. 

 

METODOLOGIA

Os encontros serão divididos em: 1 : Introdução abordando pesquisas com crianças; 2:
Práticas de investigações realizadas pelas e pelo proponente envolvendo uso de entrevistas,
desenhos, fotografias, caminhadas e oficinas com crianças em espaços não escolares e
escolares. 

 

AVALIAÇÃO

Após diálogos estabelecidos ao longo dos encontros sugerimos ao final uma breve explanação
e relações com o cotidiano vivido pelas/os/es participantes e sugestões.
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